
A Liturgia da Palavra não deve ser 
considerada uma mera introdução à 
Missa em si, mas já um momento de 

comunhão com Deus. Artigo de 
Jorge Ricardo Valois, na página 3

Na página 4, Yvette Amaral pontua 
que, além da boa formação 

profissional, o educador precisa ter 
sabedoria do coração para levar o 

educando a descobrir o valor da sua 
pessoa e do outro

No Ato de Consagração da 
Humanidade ao Imaculado Coração 

de Maria, o Papa Francisco convoca a 
Igreja do mundo inteiro a rezar pela 

paz entre Ucrânia e Rússia. 
Páginas 7 e 8

A Quaresma está chegando ao fim e já vejo des-
pontando no horizonte a luz da Páscoa. Para esse 
período quaresmal muito me ajudou na caminhada – 
e, com a graça de Deus, vai continuar me ajudando – 
a mensagem do Santo Padre para a Quaresma deste 
ano. Tomando como título os 
versículos bíblicos da carta 
aos Gálatas (Gal 6,9-10a), 
Francisco ressalta três pontos 
que quero partilhar com 
vocês: 1) não nos cansemos de 
rezar; 2) não nos cansemos de 
lutar contra o mal; 3) não nos 
cansemos de fazer o bem.

Não nos cansemos de rezar 
porque necessitamos de Deus. 
A ilusão de nos bastar a nós 
mesmos é perigosa. Oxalá 
tenhamos aprendido com a 
pandemia da Covid-19, que no 
meio das tempestades da his-
tória, encontramo-nos no 
mesmo barco, que ninguém se 
salva sozinho, mas sobretudo 
ninguém se salva sem Deus 
porque só o mistério pascal de 
Jesus Cristo nos dá a vitória 
sobre as vagas tenebrosas da 
morte.

Não nos cansemos de extir-
par o mal de nossa vida. Possa 
o jejum que somos motivados a fazer nesse tempo 
privilegiado de conversão fortalecer nosso espírito. 
Não nos cansemos de perdoar e de nos reconciliar 
com Deus, na certeza de que Ele nunca se cansa de 
nos dar seu perdão. Não nos cansemos de combater 

tudo que leva ao egoísmo, que escraviza e contribui 
para o empobrecimento das relações humanas. Inclu-
sive, trago como exemplo a dependência dos meios 
de comunicação digitais. 

Não nos cansemos de fazer o bem. Diante da amar-
ga desilusão por tantos sonhos 
desfeitos, não cedamos à ten-
tação de nos fecharmos num 
egoísmo individualista e refu-
giar-nos na indiferença. Não 
nos cansemos de doar com 
alegria, de visitar quem sofre a 
dor da solidão, de ir ao encon-
tro dos que passam necessida-
des. Não nos esqueçamos de 
que a solidariedade, o amor, a 
justiça e a paz não se alcançam 
de uma vez para sempre, mas 
dependem de perseverança.

Se permitirmos que as prá-
ticas quaresmais ultrapassem 
esse tempo privilegiado e nos 
acompanhem durante a vida, 
então, com certeza, no tempo 
certo, colheremos frutos bons 
e duradouros.  E se, cansados 
e fatigados, formos tentados a 
desistir, lembremo-nos de ir 
Àquele que dá forças ao can-
sado e enche de vigor o fraco 
(Is 40, 29) e que prometeu 

estar conosco até o fim dos tempos.
Espero que esse apelo do Santo Padre nos ajude a 

celebrar a Páscoa com muito entusiasmo e fervor, 
deixando-nos conduzir cada vez mais pela luz da 
Ressurreição.

Padre Aderbal Galvão de Sousa

Cristo Ressuscitou! Aleluia!
Afresco na Igreja Paroquial de Hedzranawoe, em Lomé, Togo, África



Na Quarta-feira de Cinzas, começou a Campanha 
da Fraternidade 2022 com o tema: “Fraternidade e 
Educação” e com o lema: “Fala com Sabedoria, ensina 
com amor” (Pr 31,16). Num país como o nosso, onde a 
educação não ocupa lugar de destaque e a sociedade 
vive uma crise de valores, é, sem sombra de dúvida, 
oportuna e fundamental a reflexão escolhida pela Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) sobre 
a arte de educar numa perspectiva cristã.

Vivemos num mundo extremamente agressivo, 
carente de educação, onde a falta de respeito pelo pró-
ximo penetra cada vez mais rapidamente em todos os 
ambientes: na rua, no trânsito, no trabalho, na escola, 
no lar, tornando cada vez mais urgente a necessidade 
de pessoas que ajudem e trabalhem na reconstrução de 
uma humanidade mais educada, mais fraterna e mais 
comprometida, inclusive com a proteção da casa 
comum.

A Campanha deste 
ano propõe que as famí-
lias, escolas, igrejas 
realizem debates sobre a 
realidade educativa do 
Brasil e apontem cami-
nhos de solução à luz do 
Evangelho, tendo em 
vista o Pacto Educativo 
Global proposto pelo 
Papa Francisco. O obje-
tivo desse Pacto é de 
uma aliança entre famí-
lia, escola e sociedade em prol de uma educação soli-
dária, a favor da vida e voltada para a valorização inte-
gral da pessoa.

Se o lema da Campanha sugere que, para ensinar 
com amor, é preciso ter sabedoria, parece-me funda-
mental que tenhamos bem claro o que é, em que con-
siste a sabedoria. Para o povo bíblico, sábio é aquele 
que teme (tem respeito, reverência) a Deus: O temor a 
Deus é o princípio de toda sabedoria (Pr 9,10). Pela 
etimologia, a palavra sabedoria tem a mesma raiz para 
saber e sabor.  Ora, se a verdadeira sabedoria não vem 
de saber, mas de sabor, sábio realmente não é quem 
sabe tudo sobre Deus, mas quem consegue sentir em 
sua vida o gosto, o sabor de Sua divina presença. Isso 
significa que há pessoas inteligentes e instruídas, mas 
nada sábias, e sábios com pouco conhecimento. 

Ensinar e educar são palavras tão próximas que, no 
passado, chegaram a ser entendidas como sinônimas. 
Hoje sabemos que elas ainda se misturam, mas não 
supõem exatamente a mesma realidade. Ensinar está 

mais ligado à transmissão de conhecimentos; educar é 
algo mais profundo e está associado a valores, normas, 
ações, atitudes, formação de caráter, princípios éticos 
e morais. Está provado que nem sempre quem ensina, 
educa, mas que todo aquele que educa, ensina, seja 
com palavras, gestos e até com o silêncio.

O convite para participar da Campanha não exclui 
ninguém porque, se nem todos podemos ser professo-
res e doutores, todos, pais e filhos, patrões e emprega-
dos, mestres e aprendizes, adultos e jovens, homens e 
mulheres, padres e leigos podemos ser – e somos – 
educadores. Somos educadores quando consciente ou 
inconscientemente, nas mais variadas situações e luga-
res, ajudamos as pessoas a entenderem que educação é 
um direito e não um privilégio; quando, entre outras 
situações, contribuímos para o crescimento das pesso-
as em todas as dimensões; quando somos portadores 
de esperança para os desanimados; quando transmiti-

mos valores éticos e 
morais que contribuem 
para a formação do cará-
ter; quando passamos 
valores humanizadores, 
especialmente através de 
nossas atitudes.

Ensina com amor: 
Dom Bosco (São João 
Bosco), o conhecido 
educador salesiano apai-
xonado pela juventude, 
entendeu que 'educar é 

ensinar a amar' e criou um método de educação cha-
mado 'Sistema Preventivo de Educação', baseado em 
três pilares: Razão, Religião e Amor. Acredito que vale 
a pena conhecê-lo melhor. Eis as suas características: 

Razão – Despertar no educando a capacidade de 
compreender a vida e a razão de ser das coisas e sentir-
se compreendido; fazer as coisas não por imposição, 
mas por convicção.

Religião – Abertura para os valores humanos e do 
transcendente. Busca do sentido da vida e construção 
de um projeto de vida à luz dos valores evangélicos.

Amor/Bondade – Convivência aproximada e ami-
ga. Alegria de viver. Sentido de pertença e participa-
ção num clima de família.

Sabedoria e Amor são palavras que servem para 
qualquer orientação e não podem faltar na vida de 
quem educa. Por isso, quanto mais em comunhão esti-
vermos com Jesus, melhores educadores seremos.  
Que Jesus, o educador por excelência, nos dê sabedo-
ria e nos ensine a amar.

Zélia Vianna



Na celebração da Missa, logo após os ritos de 
entrada, aparece o primeiro grande polo da celebra-
ção, que é a Liturgia da Palavra: quando toda assem-
bleia se senta e, no silêncio, proclama-se a Palavra do 
Senhor, fazendo com que todos se percebam como 
uma comunidade de escuta.

A celebração eucarística, nas comunidades primi-
tivas e em toda Antiguidade, começava sempre com a 
proclamação da Palavra, pois se tinha plena cons-
ciência que a fé cristã não é algo inventado ou fruto 
do esforço humano, mas é Deus quem toma a iniciati-
va e fala aos seus filhos, revelando-se.

Certamente, ao se revelar, Deus quer estabelecer 
uma relação com todos os seres humanos, de todas as 
épocas, mas muitos não tiveram essa graça. A Igreja é 
a porção da humanidade que, por misericórdia e bon-
dade divinas, foi alcançada e convocada por essa 
palavra e, por isso, com fé, coloca-se no diálogo com 
Deus, para entrar em comunhão com Ele.

Assim, a Liturgia da Palavra não é apenas um 
momento sumamente importante no desenvolvimen-
to do rito, mas em toda a história da salvação. De 
fato, aquela Palavra, colocada na boca dos profetas e 
apóstolos, foi inspirada pelo Espírito Santo não ape-
nas para a comunidade destinatária expressa do tex-
to, mas para todas as comunidades cristãs, que, reuni-
das em assembleia eucarística, escutam a Palavra e se 
deixam transformar por ela.

Por isso, é importante que, na celebração, cuide-
se com muita atenção para que a proclamação das 
leituras bíblicas seja compreensível a todos, por 
meio de uma voz clara e compassada e uma boa infra-
estrutura de som. Deve-se ter, portanto, convicção de 
que é Cristo, em pessoa, que está falando ao seu povo 
(SC, n. 33).

Também merece atenção o salmo responsorial, 
que normalmente deveria ser cantado, como uma 
resposta à palavra proclamada, bem como a aclama-
ção, a qual prepara o momento culminante da Litur-
gia da Palavra, que é o da proclamação de um trecho 
do Evangelho. O belo costume de acompanhar a lei-
tura da palavra do Evangelho com velas e incenso é 
sinal de que, nesse momento, estamos a ponto de 
entrar em contato com Cristo, luz e palavra definitiva 
do Pai, dirigida a nós.

Devemos ter bem presente que comungamos Cris-
to também por meio da sua Palavra. Santo Agostinho 
nos ensina que a palavra de Cristo não é menos 
importante que o Corpo de Cristo (Sermão 78,2), e 
Santo Ambrósio afirma que se bebe o Cristo do cálice 
da Escritura bem como do cálice eucarístico (Co-
mentários aos Salmos 1,33).

Dessa forma, da mesma maneira que, ao receber o 
Corpo Eucarístico de Cristo, temos o cuidado para 
que não se caia nenhuma migalha das partículas con-
sagradas, não devemos deixar perder nenhuma das 
palavras divinas escutadas na celebração. Tomemos 
consciência de que, em cada Missa, prepara-se um 
duplo banquete, por meio do Altar da Palavra e do 
Altar da Eucaristia.

Portanto, a Liturgia da Palavra não deve ser consi-
derada uma mera introdução à Missa em si, não é 
uma antemissa, mas já é momento de comunhão com 
o Verbo de Deus. Orígenes, grande teólogo e padre da 
Igreja, não se equivocava quando insistia na necessi-
dade de comer o Verbo sob a espécie de palavra para 
chegar ao momento do comer perfeito e pleno, por 
meio da comunhão no Corpo e Sangue de Cristo, já 
que uma comunhão introduz e leva à outra. Sigamos 
por esse caminho e deixemos que a Palavra de Deus 
seja lâmpada para os nossos passos e luz para o 
nosso caminho (Sl 118, 19).

EUCARISTIA E O ALTAR DA PALAVRA
Jorge Ricardo Valois

Instagram: @ide.anunciar

AMPLIE SEU CONHECIMENTO SOBRE A IGREJA
Acesse os sites:

www.vaticannews.va
www.cnbb.org.br

www.arquidiocesesalvador.org.br



Yvette Amaral
yettelemosamaral@gmail.com

Educação integral é tema discutido como caminho 
para a formação plena do ser humano. Não é sinônimo 
de escola de tempo integral, que, para nós, significa uma 
jornada escolar em dois turnos. Aquela objetiva desen-
volver a totalidade da pessoa, esta define o tempo em 
que o aluno permanece no colégio. Articulam-se bem, 
mas não se confundem. Há escola de tempo integral que 
não funciona como educação integral. Entretanto, é 
difícil a educação integral sem uma escola que ocupe a 
maior parte do dia do estudante. Como não pretendo 
aprofundar as duas variantes, limito-me à educação 
integral, independente do tempo que o aluno fica na 
escola.

O que é educação integral? É a educação completa, 
holística e que visa à totalidade da pessoa, nas suas vá-
rias dimensões. Preocupa-se basicamente com a parte 
cognitiva, mas se interessa também pelo aspecto emo-
cional e sensitivo, pelas aspirações humanas e pelos 
valores éticos, culturais e religiosos. É a pedagogia que 
socializa, engaja e gera mais um agente transformador 
da história. Ilumina tanto o regime de tempo integral, 
como a prática educativa de uma escola de poucas horas. 
Exige aparelhagem própria, embora possa funcionar até 
sem ela se os educadores dispuserem de um recurso que 
não dispensa os outros, todavia supera seu cabedal de 
informações: o amor que os faz identificar em cada 
aluno um ser inteligente e livre que pode abrir-se às suas 
palavras, como ser marcado pelos seus testemunhos. 

Esse é o maior instrumento do mestre que coroa sua 
competência e sua metodologia se for guiado pela pro-
posta do grande conhecedor da educação, o cearense 
Lauro Oliveira Lima: “O professor não educa, ajuda o 
aluno a aprender”. Essa escola é bem diferente daquela 
que considerava o pedagogo um escultor que faz da 
pedra bruta uma bela obra, um erudito versado em mui-
tas disciplinas. Ele pode gloriar-se de boa preparação 
profissional, mas a sabedoria que fundamenta todo 
saber humano é a sabedoria do coração. Só com ela se 
educa; apenas ela colabora para que o educando descu-
bra tanto o valor da sua pessoa e do outro, como a neces-
sidade da sua participação na sinfonia universal.

A educação integral independe do espaço físico esco-
lar. Pode ser um belo prédio com todos os requintes da 
modernidade. Pode ser singelo e humilde, como muitos 
colégios da periferia. O que importa é a atmosfera que a 
envolve, o espírito que a dinamiza e os objetivos que 
persegue. Educação integral ou escola de tempo inte-
gral, o ótimo seria que toda a população estudantil, da 
alfabetização ao doutorado, fosse presenteada com uma 
educação rica em teorias e práticas que preparam o 
aluno para os desafios da existência humana, agindo e 
interagindo no seu meio, libertando-se das suas limita-
ções para colaborar com a libertação do outro. Quando 
isso acontecer, seremos um povo feliz, vivendo numa 
comunidade que respeita a dignidade da pessoa humana 
e pode promover a paz.

EDUCAÇÃO INTEGRAL E ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

 Dr. Getúlio Tanajura Machado
getulio.tanajura@gmail.com - tel. 71-3328-5633

A síndrome das pernas inquietas é uma síndrome 
sensitivo-motora caracterizada por quatro elementos 
que constituem seus critérios diagnósticos: a) pre-
sença de intensa necessidade compulsiva e irresistí-
vel de movimentar as pernas, acompanhada de sen-
sações sensoriais parestésicas desagradáveis (dor-
mência) entre o tornozelo e o joelho; b) a necessidade 
compulsiva e irresistível de movimentar as pernas 
começa ou piora em períodos de repouso, com o paci-
ente sentado ou deitado; c) a necessidade compulsiva 
e irresistível de movimentar as pernas é aliviada tem-
porária e parcialmente por exercícios, massagens 
que aliviam apenas os sintomas de desconforto nos 
membros e não aliviam os sintomas de fadiga; d) a 
necessidade compulsiva e irresistível de movimentar 
as pernas apresenta uma característica circadiana 
rítmica, ocorrendo no horário noturno antes de dor-
mir geralmente depois da meia-noite.

O desconforto dos membros inferiores causa 
intensa dificuldade de adormecer e há despertares 
noturnos prolongados. A média de idade de início é 
quarenta anos, geralmente com sintomas leves e 
menos frequentes no começo, tendo tipicamente um 
curso progressivo e crônico. A maioria dos pacientes 
somente procura auxílio médico em idades mais 
avançadas. As alterações sensoriais podem ser des-
critas como sensação de dormência, formigamento, 
cãibra, comichão e pontadas. Privação de sono e fadi-
ga podem piorar os sintomas. Devido a esses trans-
tornos, quadro depressivo e desajustes sociais e fami-
liares são comuns.

O tratamento envolve medidas farmacológicas e 
não farmacológicas, dentre essas a prática de ativida-
de física e a realização de massagens leves a modera-
das nas pernas antes de dormir. Converse com seu 
médico.

SÍNDROME DAS PERNAS INQUIETAS



HORA SANTA E MISSA DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS: 1.º de abril. Hora Santa às 
9h e missa às 10h, na Igreja de São Pedro.
V DOMINGO DA QUARESMA: 3 de abril, missa 
às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro.
DOMINGO DE RAMOS –  INÍCIO DA 
SEMANA SANTA: 10 de abril, missa às 7h30, 9h30 
e 11h30, na Igreja de São Pedro.
ANIVERSÁRIO DE NASCIMENTO DO 
DIÁCONO LOURIVAL ALMEIDA: 11 de abril.
QUINTA-FEIRA SANTA: 14 de abril, das 8h às 
16h, adoração ao Santíssimo Sacramento; às 17h, 
missa da Ceia do Senhor, na Igreja de São Pedro.
SEXTA-FEIRA SANTA: 15 de abril. Pela manhã, 
igrejas fechadas. Às 16h, celebração da Liturgia da 
Paixão do Senhor, na Igreja de São Pedro.
SÁBADO SANTO: 16 de abril, durante o dia, 
igrejas fechadas; às 18h, celebração da Vigília da 
Páscoa, na Igreja de São Pedro.

DOMINGO DA PÁSCOA E MISSA EM AÇÃO 
DE GRAÇAS PELOS DOADORES DO BAZAR 
PAROQUIAL: 17 de abril, missa às 7h30, 9h30 e 
11h30, na Igreja de São Pedro.
DIA DE SANTO EXPEDITO: 19 de abril.
FERIADO DE TIRADENTES: 21 de abril, as 
igrejas de São Pedro, Nossa Senhora do Rosário, 
Nossa Senhora da Conceição da Lapa e Senhor Bom 
Jesus dos Aflitos estarão fechadas.
DIA DE SÃO JORGE: 23 de abril.
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS PELOS 
DIZIMISTAS DA PARÓQUIA: 24 de abril, missa 
às 7h30, 9h30 e 11h30, na Igreja de São Pedro.
DIA DE SÃO MARCOS EVANGELISTA: 25 de 
abril.
D I A  D E  S A N T A  Z I T A  E  D I A  D O S 
EMPREGADOS DOMÉSTICOS: 27 de abril.

01: Dia do Trabalho, Dia de São José Operário, 
abertura do Mês de Maria e aniversário de ordenação 
sacerdotal de padre Aderbal Galvão;
04: Aniversário de nascimento de padre Áureo José 
Sampaio;
06: Hora Santa e Missa do Sagrado Coração de Jesus;
08: Dia das Mães;
13: Dia de Nossa Senhora de Fátima;

15: Missa em ação de graças pelos doadores do bazar 
paroquial;
16: Dia dos Garis;
22: Missa em ação de graças pelos dizimistas da 
Paróquia;
29: Festa da Ascensão do Senhor, Dia das 
Comunicações Sociais;
31: Coroação de Nossa Senhora.

AGENDA DE MAIO

COMPROMISSOS DO MÊS

HORÁRIOS DE MISSA

Igreja Matriz de São Pedro:
Domingo: às 7h30, 9h30 e 11h30; de segunda-feira a sábado: 8h, 10h, 12h, 15h e 17h.

Igreja Nossa Senhora da Conceição da Lapa:
De segunda a sexta-feira: às 18h10.

Igreja Nossa Senhora do Rosário:
De segunda a sexta-feira: às 9h.

ATIVIDADES NA IGREJA SENHOR BOM JESUS DOS AFLITOS

Segunda-feira, às 15h, Celebração da Palavra e Ofício das Almas;
Terça-feira, às 15h, Terço da Misericórdia e momento de louvor;
Quarta-feira, às 15h, Oração de Intercessão e Oração do Terço;

Quinta-feira, às 15h, Adoração ao Santíssimo Sacramento;
Sexta-feira, às 15h, Celebração da Palavra.

A igreja permanece aberta de segunda a sexta-feira, das 10h às 12h e das 13h às 17h. 
Largo dos Aflitos, Dois de Julho.



Em 19 de março último, foi realizada 
a abertura dos trabalhos de prepara-
ção para o Sínodo 2023 na nossa Paró-
quia. Às 16h, nosso pároco, padre 
Aderbal Galvão, deu início ao encon-
tro, no próprio templo da Igreja 
Matriz de São Pedro, com oração e 
cânticos, contando com a participa-
ção de grande parte das lideranças 
paroquiais. Em seguida, nosso pároco 
explicou que a palavra sínodo signifi-
ca caminhar juntos, e esta é a essência 
da Igreja, uma família unida no amor 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  
Padre Aderbal esclareceu que o obje-
tivo do sínodo é conhecer as aspira-
ções do povo de Deus, as necessida-
des de mudança que a Igreja precisa, 
mas, acima de tudo, lembrar os pila-
res da vida cristã, que são: comunhão, participação e 
missão. Após a definição de cada uma dessas colunas 
da vida eclesial, o grupo de jovens da Paróquia apre-
sentou uma dinâmica, lembrando a dimensão missio-
nária da vida de Jesus, que percorreu diversas 
regiões, anunciando o Reino de Deus e sua mensa-
gem de conversão. Durante essas viagens, Jesus 
falou às multidões e também vivenciou experiências 
únicas com algumas pessoas que cruzaram o seu 
caminho. Cinco passagens bíblicas foram encenadas 
pelos jovens, seguidas de uma reflexão: o encontro 
de Jesus com o cego Bartimeu (Marcos 10, 46-52); a 
apresentação a Jesus da mulher adúltera (João 8,3-
11); o ladrão perdoado na cruz (Lucas 23, 39-43); a 

fuga da Sagrada Família para o Egito (Mateus 2, 13-
23); e a apresentação de Jesus como o Pão da vida 
(João 6, 35-40). Nosso pároco finalizou o encontro 
convidando a todos para participar dessa primeira 
etapa do sínodo, que é a etapa da escuta, e também de 
muitos momentos de oração e, em seguida, iniciou a 
santa missa, pedindo a intercessão de São José no dia 
a ele consagrado.

ABERTURA PAROQUIAL DO SÍNODO 2021/2023



CONSAGRAÇÃO DO MUNDO A NOSSA SENHORA

Em 25 de março último, dia em que 
a Igreja celebra a solenidade da Anun-
ciação do Senhor, o Papa Francisco 
presidiu uma celebração penitencial 
na Basílica de São Pedro, unido à Igre-
ja no mundo inteiro, realizando, no 
final, o Ato de Consagração da Huma-
nidade ao Imaculado Coração de 
Maria, em particular a Rússia e a Ucrâ-
nia, pela paz entre as duas nações. 

O Papa partiu do evangelho do dia 
(Lucas 1,26-38) para fazer uma refle-
xão sobre as três vezes que o Anjo 
Gabriel toma a palavra para se dirigir 
à Virgem Maria. “A primeira vez, 
quando a saúda com estas palavras: 
Alegra-Te, ó cheia de graça: o Senhor 
está contigo. O motivo da alegria é desvendado em 
poucas palavras: o Senhor está contigo”, disse o Papa 
durante a homilia.

O Sumo Pontífice assinalou que “muitas vezes 
pensamos que a Confissão consiste em ir de cabeça 
inclinada ao encontro de Deus. Mas voltar para o 
Senhor não é primariamente obra nossa; é Ele que 
nos vem visitar, cumular da sua graça, alegrar com o 
seu júbilo. Confessar-se é dar ao Pai a alegria de nos 
levantar de novo. No centro daquilo que vamos viver, 
não estão os nossos pecados, mas o seu perdão”.

“Peçamos o dom de compreender que a Reconci-
liação consiste, antes de tudo, não num passo nosso 
para Deus, mas no seu abraço que nos envolve, des-
lumbra, comove. É o Senhor que entra em nossa casa, 
como na de Maria em Nazaré, e traz um deslumbra-
mento e uma alegria antes desconhecidos. Como 
primeiro plano, foquemos a perspectiva em Deus: 
voltaremos a gostar da Confissão. Precisamos dela, 
porque cada renascimento interior, cada virada espi-
ritual começa daqui, do perdão de Deus. Não negli-
genciemos a Reconciliação, mas voltemos a desco-
bri-la como o sacramento da alegria. Sem nenhuma 
rigidez, sem criar obstáculos nem incômodos; portas 
abertas à misericórdia!”, destacou Francisco,

A segunda vez que o Anjo fala a Maria, perturbada 
com a saudação recebida, é para lhe dizer: Não 
temas. Segundo Francisco, “na Sagrada Escritura, 
quando Deus aparece, gosta de dirigir essas duas 
palavras a quem O acolhe: não temas. Deste modo, 
transmite-nos uma mensagem clara e reconfortante: 
sempre que a vida se abre a Deus, o medo deixa de 

nos ter como reféns. A Virgem Maria nos acompa-
nha: Ela mesma deixou a sua perturbação em Deus. 
O anúncio do Anjo dava-lhe razões sérias para temer. 
Propunha-lhe algo de inimaginável, que estava para 
além das suas forças e, sozinha, não poderia levá-lo 
adiante: haveria muitas dificuldades, problemas com 
a lei mosaica, com José, com as pessoas da sua terra e 
do seu povo. Mas Maria não levanta objeções. Basta-
Lhe aquele não temas, basta-Lhe a garantia de Deus. 
Agarra-Se a Ele, como queremos nós fazer esta noite. 
Porque muitas vezes fazemos o contrário: partimos 
das nossas certezas e, só quando as perdemos, é que 
vamos ter com Deus. Nossa Senhora ensina-nos o 
contrário: partir de Deus, com a confiança de que, 
assim, tudo o mais nos será dado. Convida-nos a ir à 
fonte, ao Senhor, que é o remédio radical contra o 
medo e os perigos da existência”.

O Papa Francisco lamentou que, “nestes dias, 
notícias e imagens de morte continuam entrando em 
nossas casas, enquanto as bombas destroem as casas 
de muitos dos nossos irmãos e irmãs ucranianos iner-
mes. A guerra brutal, que se abateu sobre tantos e que 
a todos faz sofrer, provoca em cada um medo e cons-
ternação. Notamos dentro de nós uma sensação de 
impotência e inadequação. Precisamos ouvir dizer-
nos: não temas. Mas não bastam as garantias huma-
nas, é necessária a presença de Deus, a certeza do 
perdão divino, o único que apaga o mal, desativa o 
rancor, restitui a paz ao coração. Voltemos a Deus, ao 
seu perdão”.

Na terceira vez que o Anjo Gabriel retoma a pala-
vra é para dizer a Nossa Senhora: O Espírito Santo 



virá sobre Ti. “É assim que Deus intervém na histó-
ria: dando o seu próprio Espírito. Porque nas coisas 
que contam, não bastam as nossas forças. Por nós, 
sozinhos, somos incapazes de resolver as contradi-
ções da história ou mesmo as do nosso coração. Pre-
cisamos da força sapiente e suave de Deus, que é o 
Espírito Santo. Precisamos do Espírito de amor, que 
dissolve o ódio, apaga o rancor, extingue a ganância, 
desperta-nos da indiferença. Precisamos do amor de 
Deus, porque o nosso amor é precário e insuficiente. 
Pedimos tantas coisas ao Senhor, mas, muitas vezes, 
esquecemo-nos de pedir o que é mais importante e 
que Ele nos deseja dar: o Espírito Santo, a força para 
amar”, ressaltou o Papa.

“Se quisermos que mude o mundo, tem de mudar 
primeiro o nosso coração”, aconselhou Francisco. 
“Para conseguirmos, deixemos hoje que Nossa 
Senhora nos leve pela mão. Olhemos para o seu Ima-
culado Coração, onde Deus descansou, para o único 
Coração de criatura humana sem sombras. Ela é 
cheia de graça e, portanto, vazia de pecado: n'Ela 
não há vestígios de mal e, assim, com Ela, Deus pôde 
iniciar uma história nova de salvação e de paz. 
Naquele ponto, a história deu uma virada. Deus 
mudou a história, batendo à porta do Coração de 
Maria”.

O Sumo Pontífice destacou que, “hoje, também 
nós, renovados pelo perdão de Deus, batemos à porta 
daquele Coração. Em união com os bispos e os fiéis 
do mundo inteiro, desejo solenemente levar ao Ima-
culado Coração de Maria tudo o que estamos vi-

vendo: renovar-Lhe a consagração da Igreja e da 
humanidade inteira e consagrar-lhe de modo particu-
lar o povo ucraniano e o povo russo, que, com afeto 
filial, a veneram como Mãe. Não se trata duma fór-
mula mágica, mas dum ato espiritual. É o gesto da 
entrega plena dos filhos que, na tribulação desta guer-
ra cruel e insensata que ameaça o mundo, recorrem à 
Mãe, lançando no seu Coração medo e sofrimento, 
entregando-se a si mesmos. É colocar naquele Cora-
ção límpido, incontaminado, onde Deus se espelha, 
os bens preciosos da fraternidade e da paz, tudo o 
temos e somos, para que seja Ela – a Mãe que o 
Senhor nos deu – a proteger-nos e guardar-nos”.

“Dos lábios de Maria brotou a frase mais bela que 
o Anjo pudesse referir a Deus: Faça-se em Mim 
segundo a tua palavra. Esta aceitação por parte de 
Nossa Senhora não é uma aceitação passiva nem 
resignada, mas o desejo vivo de aderir a Deus, que 
tem 'desígnios de paz e não de desgraça'. É a partici-
pação mais íntima no seu plano de paz para o mundo. 
Consagramo-nos a Maria para entrar neste plano, 
para nos colocarmos à inteira disposição dos de-
sígnios de Deus. A Mãe de Deus, depois de ter dito o 
seu sim, empreendeu uma longa viagem subindo até 
uma região montanhosa para visitar a prima grávida. 
Hoje, que Ela tome pela mão o nosso caminho e o 
guie, através das veredas íngremes e cansativas da 
fraternidade  e  do  diálogo,  pela senda da paz”,  
concluiu o Papa.

Fonte: Vatican News

CONSAGRAÇÃO DO MUNDO A NOSSA SENHORA

Faça-nos uma visita!

Brechó: Igreja Nossa Senhora do Rosário – Av. Sete de Setembro, 819 
(Rosário).

Bazares: Igreja Nossa Senhora da Conceição da Lapa – Av. Joana 
Angélica, 41 (Lapa).

e Igreja Senhor Bom Jesus dos Aflitos – Largo dos Aflitos, s/n.

Informações pelo telefone: 2137-8666.



01-CÉLIA CABRAL DE SOUZA
01-LAUDICEA SOUZA MONTEIRO
01-LUTHGARDES PORTELA DOS SANTOS
01-THIAGO SAMPAIO ALMEIDA
01-VITALINA SANTOS DA CONCEIÇÃO
02-FERNANDO BASTOS VALENTE
02-FRANCISCA RIBEIRO PASSOS
02-TERESA CRISTINA BONFIM SOUSA
04-ALBA CRISTINA FIGUEIREDO SANTOS
04-CECÍLIA LEONOR N. LIBÓRIO LEAL
05-ALFRENA DA COSTA LIMA
05-IRENE RIBEIRO SANTANA
05-JORGE RAIMUNDO FONSECA
05-M.ª CELUTA ALMEIDA BARBOSA
06-ÂNGELA FERNANDA NAPOLI PEIXOTO
06-CLÁUDIA DE ALMEIDA E SILVA
06-CREMILDA VIEIRA DE VILAR
06-M.ª DA GLÓRIA DE JESUS PEREIRA
06-M.ª DAS GRAÇAS RODRIGUES DE ALMEIDA
06-WILSON DA SILVA PEREIRA
07-ANÁLIA DA SILVA BATISTA
07-MARINALVA VIEIRA QUEIROZ
07-NEUZA ALMEIDA ANTON
08-ANA CLARA OLIVEIRA SILVA
08-CELSITO RIBEIRO DE ARAUJO
09-ARLINDA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA
09-MARCOS VINÍCIUS FARIAS DE LIMA
10-ALDA CLEIDE DE ALMEIDA
10-ISABEL CRISTINA FALETA RIGAUD
10-M.ª DAS GRAÇAS OLIVEIRA DE ARAÚJO
10-M.ª IRACY DOS SANTOS
10-M.ª DE LOURDES CANELAS RUBIM
10-REGINA PALMA AZEVEDO DE SANTANA
11-ALBA REGINA MOREIRA DE CARVALHO
11-LOURIVAL CERQUEIRA ALMEIDA
11-LUANA FREITAS
12-EDITE SILVA CORREIA DE ARAÚJO
12-ELZA MARIA SANTOS TINOCO
12-RENATO DE JESUS LIMA
13-BERNADETE M.ª DA SILVA ALMEIDA
13-M.ª CONCEIÇÃO MELO FILHA
13-VANDA CARDOSO CARVALHO
14-SARA MOTA DOS SANTOS
15-BERNADETE SANTOS LIMA

15-CÉLIA MARIA CORREIA NASCIMENTO
15-FERNANDA ARAÚJO DOS SANTOS
16-BERNADETE DOS SANTOS CERQUEIRA
16-IZABEL ALVES MOREIRA NUNES
16-TEREZINHA DO ROSÁRIO
17-ADALBERTO WIRZ LEITE DONATI
17-INDIRA SILVA DE MATOS
17-ROSELITA SANTOS DE CARVALHO
17-SANDRA RIBEIRO LOBO
17-TIAGO SANTOS VIEIRA
18-CÉLIA MARTA FERREIRA DA SILVA
18-M.ª RITA PITA
18-VERA LÚCIA ABREU
18-VERBENA M.ª  DE MOURA BATISTA
19-CONCEIÇÃO BÁRBARA DOS SANTOS
19-IRACEMA FERREIRA DA SILVA
19-RONEI CARVALHO DOS SANTOS
20-ADELAIDE FRANÇA DOS SANTOS
20-HÉLIA SAMPAIO SANTOS
20-LUIZ CARLOS SOUZA TEIXEIRA
20-OLINDINA MARIA BISPO DOS SANTOS
20-SIOMARA DE C. ENCARNAÇÃO CABRAL
21-RUTH ROCHA DE OLIVEIRA
22-NILZETE PINTO MOTA
23-ELENITA P. ALBUQUERQUE DE SALES
23-M.ª DA PIEDADE CERQUEIRA BARBOSA
23-MARGARETE ROSE OLIVEIRA NEDER
23-NILZA SILVA HEREDA
24-DAISY LEONOR FERREIRA
24-MAURA LORDELLO BARAÚNA
24-PEDRO PAULO ROCHA DE ANDRADE
24-SORAIA REGINA DA COSTA SANTOS
25-ANGELITA DALTRO DOS REIS ALONSO
25-GEORGINA DOS SANTOS ÁVILA
25-ISABEL DE ALCÂNTARA REIS
25-TATIANA BRITO CRUZ
26-CLÁUDIA MÁRCIA L. DE MORAES LOBO
26-HELOIZA TEIXEIRA DE MELO
26-LÍDIA MARIA CARNEIRO DE ANDRADE
26-LOURDETE VILASBOAS CARDOSO
27-JAYRA DOS SANTOS
27-JENISSON SÉRGIO SANTOS DA CRUZ
27-ROSELI MONTEIRO MACHADO
28-GILVÂNIA BASTOS DE SOUZA OLIVEIRA
28-JOSÉ MARIA RAMOS DE OLIVEIRA
28-MARIA DIVINA ALVES
28-MANOEL PASCOAL DE O. SANTOS
28-TEREZINHA FERNANDES DE JESUS
29-LARISSA GABRIELA B. SANTIAGO
29-MARIA VALDETE DE ASSIS
29-ROBERTO EMILIANO DE BRITO
29-YVES WEST BEHRENS
30-M.ª DA AJUDA DE LEMOS BORDONI
30-M.ª EULINA MANGABEIRA FRANÇA
30-M.ª DA CONCEIÇÃO BISPO DOS SANTOS

A você, meu irmão, minha irmã, que assume esta Paróquia como dizimista e se compromete com o trabalho 
pastoral, parabéns! Como presente do seu aniversário, a comunidade paroquial estará unida a você, seus amigos e 

familiares, nesse dia tão especial, para celebrar esta data.
Venha participar, nesse dia, da Santa Missa, às 8h, na Igreja de São Pedro. 

Caso a data seja  no domingo ou dia santo, a missa começa às 7h30.

PARÓQUIA DE SÃO PEDRO
MOVIMENTO FINANCEIRO

FEVEREIRO/2022

RECEITAS

Dízimos ................................................ 27.623,65
Espórtulas de missas ...........................  13.743,00
Taxa de batizados .................................       40,00
Taxa de matrimônio ..............................     100,00
Taxa de certidões ................................     175,00
Coletas ordinárias ...............................     8.134,30
Rendimentos do Bazar .....................     22.818,00
Rendimentos do restaurante ..............  5.456,64
Rendimento do Santo Café ...............      230,40
Aluguéis ..............................................  1.613,65
TOTAL     ............................................   79.934,64

DESPESAS

Despesas Administrativas
Repasses à Cúria................................     4.566,10
Ajuda à Casa do Clero .......................       50,00
Côngrua ..............................................     3.000,00
Material litúrgico ..................................    1.458,11
Tarifas bancárias ................................     254,40
Aluguel de espaço pastoral (Lapa) ....  4.500,00

Doações .......................................             500,00

Despesas com pessoal 
Salários, férias    ................................    24.605,87
Encargos sociais       ........................     12.920,81
Vale refeição  ...................................       8.558,40
Vale transporte ..................................  3.088,80
Assistência odontológica ......................      306,60
Seguro de vida de funcionários ..............     176,40

Serviços e utilidades
Água e esgoto ......................................    1.283,72
Energia elétrica .....................................   1.840,06
Telefonia ................................................     500,71
Manutenção de site e programa SGCP ..     150,00
Seguro de veículos ............................         499,73
Combustível .......................................     450,00
Serviços contábeis.................................     775,00

Manutenção e conservação ................. 2.471,86

TOTAL    ...........................................     71.956,57

SALDO DO MÊS                                      7.978,07

Um coração que sabe partilhar está preparado para 
receber de Deus todo bem e toda graça.
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